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Independência

Mônica Reolom

A
estudante de Jorna-
lismoMarinaEscar-
minio, de 20 anos,
começou a beber

aos16–“tardeparaostempos
dehoje”,segundoela.“Noiní-
cio,euexperimentavacaipiri-
nhade saquênas baladas.Co-
mecei tarde, sou filha única e
minha mãe sempre me segu-
roumais”, afirma.
Dos 18 anos emdiante,Ma-

rina passou a sair comas ami-
gas quase todos os finais de
semana. “Gostamos de dan-
çar e de salsa. Então, fazemos
rodadasdetequila.”Emgeral,
as doses são distribuídas ao
longoda noite. “Até o final da
balada fazemos três ou qua-
tro rodadas,mas nãoédireto.
Bebemos quando chegamos
no bar, depois dançamos um
pouco, depois fazemos outra.
Vamos intercalando as doses
entre conversas e dança.”
Marina, que considera seu

organismo resistente à bebida,
conta que chega a ingerir quatro
doses de tequila em uma hora e
meia – característica do chama-
do “beber embinge”.Quando is-
so acontece, diz, costuma ficar
sembebernadanorestodanoite.
“Fico nisso, não exagero. A

maioria(dosamigos)continuabe-
bendo,maseuparoparanãopas-
sar vergonha.” A estudante diz
que“aprendeuabeberdepoisde
tomarumporre”emumchurras-
co no último ano do ensino mé-
dio,hátrêsanos.“Agora,quando
fico tonta, eu já paro.”
A fotógrafa Sabrina de Souza

Coelho, de 25 anos, diz que bebe
tanto quanto os homens da me-
sa quando vai a um bar com os
amigos, programa que costuma
ser semanal.O fatode asmulhe-
res estarem bebendo mais, para
Sabrina,temavercomaconquis-
ta da independência feminina
nas últimas décadas.
“As mulheres estão saindo

mais porque agora cada uma
temoseutrabalhoeoseudinhei-

ro, para gastar com o que qui-
ser”, acredita a fotógrafa.
Marina e Sabrina são dois

exemplosqueilustramoaumen-
to do consumo excessivo entre
as mulheres. “Esse fato está
acontecendo no Brasil de uma
maneira muito rápida, da mes-
maformaqueaconteceunadéca-
da de 1960, quando as mulheres
começaramafumar”,avaliaopsi-
quiatra Ronaldo Laranjeira, um
dosautoresdapesquisaqueava-

liou o consumo de álcool no
País entre 2006 e 2012.
Marina, por exemplo, con-

ta que já competiu com um
amigo para ver quem bebia
maiscerveja.Elaganhouapós
tomar nove copos – o amigo
parou no oitavo. Mesmo as-
sim,elaressaltaqueasmulhe-
res ainda sofrem com a ima-
gem negativa do hábito: “Me
comporto. Bebo socialmente
e só no final de semana”.

PMsdoRio
bebemmais que
policiais civis
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ACâmaradeDeputadosdoUru-
guai aprovou na noite de ontem
o casamento gay no país. A pro-
posta, que já havia passada pelo
Senado, teve o aval de 71 dos 92
deputados.Agora, oprojeto será
encaminhado ao presidente Jo-
se Mujica, cujo partido apoiou a
mudança, edeverá ser sanciona-

do nos próximos dez dias.
Com a aprovação, o Uruguai

passa a ser o terceiro país das
Américas a legalizar o casamen-
tohomossexual–ArgentinaeCa-
nadátambémjáadotarammedi-
dassimilares.Nototal, dozepaí-
ses já aprovaram legislação que
autoriza o casamento gay. Ou-
tros, como é o caso do Brasil, já
tiveramalgumtipodeuniãoestá-

vel considerada legal pelo poder
judiciário.
“Nósestamosvivendoummo-

mentohistórico”,afirmouFede-
rico Grana, líder de um dos gru-
pos de direitos dos homosse-
xuais que ajudou na formulação
da proposta. “Nós calculamos
que os primeiros casais gays já
poderãosecasarem90diasapós
apromulgaçãoda lei, ou seja, em

meados de julho.”
Enquantoalgunspaísesconse-

guiram criar novos direitos para
homossexuais sem afetar os ca-
sais heterossexuais, o Uruguai
está criando um único conjunto
de regras para todas as pessoas,
gays ou não. Em vez de usar as
palavras “marido e mulher” nos
contratos de casamento, a nova
leiprevêousode“partescontra-

tantes”. Todos os casais pode-
rãoadotar criançasou fazerpro-
cedimentos de fertilização in vi-
tro.Alegislaçãotambémaumen-
ta a idade mínima para que as
pessoas possam se casar: de 12
anosparamulheres e 14 anospa-
rahomenspara 16anosparaam-
bos os gêneros.
Fora do Congresso, casais

gays de mãos dadas, travestis e
transexuais pularam de alegria
quando o resultado foi anuncia-
do. Pessoas em costumes carre-
gando bandeiras com arco-íris –

símbolo do movimento gay – e
comobrasão doUruguai dança-
vammúsica eletrônica.
“Eu tenho todos os direitos e

obrigações como todo mundo.
Pagominhas taxase cumpromi-
nhas obrigações. Porque eu te-
nhode ser discriminado?”, disse
RobertoAcosta, umaposentado
de 62 anos. Já a Igreja Católica
doUruguaiafirmouqueoconcei-
todeigualdadenessecaso“nãoé
justiça,mas uma assimilação in-
consistenteque só vai enfraque-
cer o casamento.” /AP

Portal. MPF investiga

vazamento de óleo em SP

estadao.com.br/planeta

Câmara doUruguai aprova casamento gay
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Consumonocivo de álcool cresce 31%,
especialmente entremulheres jovens
Fernanda Bassette

O consumo abusivo de álcool
cresceu31,1%entreosbrasilei-
rosnosúltimosseisanos,espe-
cialmente entre as mulheres
jovens,deacordocomo2.ºLe-
vantamento Nacional de Ál-
cooleDrogas(Lenad),divulga-
do ontem por pesquisadores
da Universidade Federal de
São Paulo. Foram entrevista-
das 4.607pessoas com 14anos
ou mais, em 149 municípios
brasileiros.
Esse crescimento foi observa-

do no chamado “beber em bin-
ge”, um indicador que demons-
traquando apessoa ingere gran-
desdosesdeálcool(4paraasmu-
lheres,5paraoshomens)emme-
nos de duas horas. Entre as mu-
lheres, o aumento foi de 36% –
noanopassado,metadedelasbe-
beu dessamaneira. Entre os ho-
mens, o número subiu 29,4%.
“Houveumcrescimentodobe-

ber excessivoentre asmulheres.
Esse é o grupo mais vulnerável.
Alémdo fator renda, que permi-
te mais acesso às bebidas, elas
estãomais expostas aomercado
de trabalho, e a mulher que tem
vidasocialcomoohomemacaba
bebendo como o homem”, diz o

psiquiatra Ronaldo Laranjeira,
umdos autores da pesquisa.
A gerente de vendas Alessan-

dra Maia, de 24 anos, engrossa
essa estatística. Ela diz que bebe
desde os 15 anos, emdiversas si-
tuações: em casa, com amigos,
comonamorado. “Quandoépa-
ra ir para a balada, a gente costu-
ma dizer que coloca o pé na ja-
ca”,diz a jovem,queafirmanun-
ca terpassadomalpor contados
excessos. “Só chego a um ponto
que dá alegria”, afirmou.
Apesar de a pesquisa demons-

trarquemaisdametadedapopu-
lação brasileira não consome ál-
cool (52%), houve um aumento
geral de 20% na frequência do
uso de bebidas alcoólicas. “A es-
trutura do beber não mudou. A
metadedapopulaçãoquenãobe-
bia continua não bebendo. O
que preocupa é que aumentou o
consumo e a frequência do con-
sumoentreosbebedores,queéa
outra metade”, afirma o pesqui-
sador Laranjeira.
Os dados demonstram que os

20% que mais bebem conso-
mem56%detodooálcoolcomer-
cializado. Além disso, 32% dos
adultos que bebem disseram já
não terem sido capazes de parar
de beber depois de começar;
10%dizem que alguém já sema-
chucouemconsequência do seu
consumo de álcool; e 8% admi-
tem que a bebida já teve efeito
prejudicial no local de trabalho.

Saúde pública. Um dos dados
quechamamaatençãonapesqui-
sa é que, depois que a Lei Seca
entrou em vigor, o número de

pessoas que relatou ter bebido e
dirigido no último ano caiu 21%
– o que demonstra uma tendên-
cia de diminuição desse hábito.
Mas, segundo os pesquisado-

res,a leinãotevenenhumimpac-
to na diminuição do consumode
álcool.“ALeiSecaéboaparaaLei
Seca, para diminuir acidentes, e
não para a redução do padrão de

consumo”, diz Laranjeira.
“ Temos 1 milhão de locais de

venda de álcool no País. Esse
mercadonãofoimexido.Aindús-
tria tenta seexpandir, eessa ten-
dência continua intocada. Não
temosnenhumapolíticapública
para desestimular o consumo. A
única política existente é aquela
que desestimular o beber e diri-

gir, e isso é bemdiferente”, diz.
Apsicóloga IlanaPinsky, vice-

presidente da Associação Brasi-
leira de Estudo de Álcool e Dro-
gas(Abead),tambémcriticaafal-
ta de políticas públicas.
“Dificultaroacessoéaprimei-

raprovidênciaqueogovernopre-
cisa tomar. Também é necessá-
rio reduzir os locais de venda do

produto e os horários, além de
aumentar o preço. Hoje é possí-
vel comprar bebida alcoólica em
qualquer lugar,aqualquerhorae
a umpreço baixo”, avalia.
Outro problema, diz Ilana, é o

excesso de publicidade voltada
principalmenteao jovem.“Hána
internet,nasredessociais,naTV.
É uma coisa brutal. E, cada vez
mais, o foco são asmulheres.”
Edgard Rebouças, coordena-

dor do Observatório da Mídia,
daUniversidadeFederaldoEspí-
rito Santo (Ufes), e conselheiro
do Instituto Alana, diz que a lei
que regulamenta a publicidade
debebidas é discrepanteporque
consideracomoalcoólicas “ape-
nas aquelas com teor alcoólico
superiora13grausGayLussac”–
o que inclui vodca, conhaque e
uísque, excluindo vinho, cerve-
jas e as bebidas ice.
“Issoéumabsurdo.Por isso, a

publicidadedecervejaépermiti-
da em todo lugar, em qualquer
horário. E os jovens bebemmui-
ta cerveja. Falta uma política sé-
ria do governo. O País diminuiu
o número de fumantes, mas não
consegue reduzir o número de
alcoólicos”, diz Rebouças.
O Ministério da Saúde infor-

mou que desenvolve ações para
prevenção ao consumo de ál-
cool, mas que a responsabilida-
de sobre publicidade e venda é
daSecretariaNacional dePolíti-
ca sobreDrogas (Senad).Procu-
rada, a Ambev, citada nominal-
mente pelos pesquisadores, in-
formouque não se pronunciaria
sobre os resultados da pesquisa.
/ COLABOROUMÔNICA REOLOM

‘QUANDOFICO
TONTA, JÁPARO’
Jovens afirmamquebebem,masmoderadamente

Heloisa Aruth Sturm / RIO

UmestudorealizadopelaFunda-
çãoOswaldoCruz (Fiocruz) en-
treagentesdesegurançapública
doRiomostrouquepoliciaismi-
litares fazemusomais excessivo
de bebida alcoólica do que poli-
ciaiscivis.Afrequênciadoconsu-
moésemelhantenasduascorpo-
rações – cerca de 11% dos agen-
tesbebemdiariamentee 33%, ao
menos uma vez por semana.
A diferença está relacionada à

quantidade ingerida: 19,2% dos
policiais militares bebem entre
10a19dosesdabebidadeumasó
vez, porcentual quase três vezes
maior que o observado entre os
policiais civis.
O consumode substâncias ilí-

citas, como maconha, cocaína e

crack, também é maior entre os
PMs:cercade1,1%usadrogasile-
gais,quasedezvezesmaisqueos
policiais civis. A pesquisa traba-
lhoucomumapopulaçãoestima-
da de 1.437 policiais civis e de
10.342 policiais militares, anali-
sando questionários aplicados
aos policiais entre os anos de
2003 e 2008.
De acordo comPatríciaCons-

tantino, uma das quatro autoras
do artigo, esses porcentuais po-
dem ser maiores. “Muitos po-
demter se sentido constrangido
por responder ao questionário.”
Ela destaca, no entanto, que o
consumodeálcoolentreosagen-
tes não está distante do verifica-
donaparcela total dapopulação
brasileira.

Efeitos. Após consumir álcool
eoutras substâncias, ospoliciais
relataramproblemascomafamí-
lia e de agressividade. Entre os
relatos estão os distúrbios de
saúde, dificuldade nas relações
sexuaiseausênciadousodepre-
servativos, além de problemas
no trabalho e falta ao serviço.
“O uso das substâncias pode

aparecercomoumaválvuladees-
cape à pressão decorrente do
processo de trabalho. Vários es-
tudos demonstram que há rela-
ção com um processo de traba-
lho estressante, emque o risco é
iminente, e com a própria pers-
pectiva do estresse pós-traumá-
tico”, diz Patrícia.

estadão.com.br

●Lei Antiálcool
No Estado de São Paulo, desde

2011, comerciantes não podem

vender nem permitir a presença

demenores consumindo bebidas

alcoólicas, mesmo que acompa-

nhados de pais ou responsáveis.

Saúde.Aumento ocorreu em apenas seis anos, revela Levantamento Nacional de Álcool e Drogas, divulgado por pesquisadores da
Universidade Federal de São Paulo; Lei Seca reduziu hábito de beber e dirigir, mas não alterou o padrão de consumo de bebidas

Resistente.Marina diz beber 4 doses em uma hora emeia

●Abuso

EM PORCENTAGEM EM PORCENTAGEM

EM PORCENTAGEM

● 4.607 pessoas com 14 anos ou mais responderam a 800 questões em 149 municípios

ÁLCOOL NO BRASIL

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

Proporção de bebedores 
frequentes entre adultos

Abuso e dependência 

Em 2012

Não bebem

Bebem moderadamente

Bebem de forma nociva

Total 

Bebem

67,2 

milhões

Abusam ou têm 
dependência

11,7  milhões

(17%)

Bebida e direçãoBeber em binge 
(4 ou 5 doses em menos 
de 2 horas)

TOTAL

45
54

45

59

27,5
21,6

HOMENS

MULHERES

56 64

52%

32%

16%

29 39

2006 2012

51 66

36 49

2006 2012 2006 2012

3%
dos PMs se embriagam durante

20 oumais dias por mês

0,5%
é o porcentual entre policiais civis


